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Este livro é dedicado à memória de Emma Jung, 
mulher das mais extraordinárias, que nos legou insights indispensáveis sobre a alma. 
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Prefácio


			Walter Melo1


			O estudo sistemático da Psicologia Junguiana tem início, no Brasil, a partir do trabalho desenvolvido por Nise da Silveira no Museu de Imagens do Inconsciente e na Casa das Palmeiras. Não poderia haver melhores nascedouros. Nesses dois espaços foram formados profissionais que desenvolveram trabalhos transformadores no campo da saúde mental e para a sedimentação dos estudos da Psicologia Junguiana. Muitas vezes, esses dois campos se apresentam unidos, como no próprio caso da médica alagoana. Mas, na maioria das vezes, não. Assim, acompanhamos, ao longo do tempo, a institucionalização do pensamento junguiano. Alguns brasileiros fizeram seus estudos em Zurique e criaram sociedades de formação para terapeutas junguianos em nosso país. Dessa maneira, a Psicologia Junguiana passa a ter como locus privilegiado, não mais o campo da saúde mental, mas os consultórios privados.


			Enquanto isso, a Psicologia Junguiana raramente era debatida nos meios acadêmicos. Quando muito, em uma ou poucas aulas de Teorias da Personalidade, quando eram abordados os tipos psicológicos. Atualmente, observamos a entrada vigorosa da Psicologia Junguiana nas universidades brasileiras, consolidando, gradativamente, o arcabouço teórico-metodológico de Jung nos cursos de graduação de psicologia e em pesquisas de mestrado e de doutorado. Assim, em três gerações, temos possibilidades diversas para a transmissão de conhecimentos.


			Da constatação sobre as múltiplas possibilidades para o pensamento junguiano, nasceu, na Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), em Minas Gerais, o Grupo Caminhos Junguianos. Nesse grupo, desenvolvemos diversas ações a partir da Psicologia Junguiana: estágio em clínica no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA); pesquisas em âmbito de iniciação científica, mestrado e doutorado; seminário bianual; organização de livro2 e de revista acadêmica; e organização de Grupo de Trabalho (GT), vinculado à Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP). Foi no âmbito das ações do Grupo Caminhos Junguianos que conheci o professor Heráclito Pinheiro, primeiro em Fortaleza/CE3 e, em seguida, em São João Del Rei4. Este prefácio nasce, portanto, da possibilidade de intercâmbio.


			Não podemos deixar de elogiar as qualidades intrínsecas do livro Psicologia Junguiana: uma introdução. Seguindo a tradição das elaborações teóricas de Jung, temos lampejos de diálogos com William James, Flournoy, Adler, Freud e tantos outros. Jung estava sempre disposto a trocar ideias, inclusive com pensadores de diversas áreas do conhecimento. Temos, também, a ampliação dos conhecimentos psicológicos a partir, por exemplo, da literatura. E, mais importante ainda: a apresentação e superação de duas dificuldades fundamentais que se colocam no caminho do estudioso da Psicologia Junguiana – a organização do pensamento de Jung e a habitual incompreensão sobre o método comparativo. Essas duas dificuldades estão interligadas.


			Em relação à organização do pensamento de Jung, o professor Heráclito nos apresenta três características: a forma paradoxal de conceber o mundo e de produzir conhecimento; a base empírica para a elaboração teórica; e o pragmatismo, que faz de Jung um terapeuta por excelência. Quanto à incompreensão do método comparativo, temos uma clara apresentação das propostas de Jung. Assim, são considerados temas fundamentais: a psique como uma força movente, o aspecto numinoso dos conteúdos psíquicos, os conceitos fundamentais, o método comparativo e o método dialético.


			Algumas observações se fazem necessárias para o leitor (e possíveis terapeutas desavisados): o aspecto movente da psique é evidenciado, principalmente, a partir do caráter compensatório do campo inconsciente em relação à consciência; as imagens do inconsciente se apresentam de maneira simbólica, ou seja, possuindo mais de um significado; daí, o método comparativo, para elucidar as várias facetas de um símbolo. Isso não quer dizer que, ao efetuar comparações com determinada imagem simbólica, o terapeuta deve se afastar da imagem produzida de maneira espontânea pela psique e nem do sujeito em atendimento. Para tal, Jung recomenda que fiquemos com a imagem. Temos que ter em vista, portanto, que amplificação e circuambulação fazem parte da mesma metodologia.


			O livro do professor Heráclito Pinheiro,   Psicologia Junguiana:uma introdução, segue a tradição de bons livros introdutórios ao pensamento de Jung, como: Complexo, Arquétipo, Símbolo de Jolande Jacobi; Introdução à Psicologia de C.G. Jung de Wolfgang Roth; Jung, Vida e Obra de Nise da Silveira; O Encontro Analítico de Mario Jacoby. No primeiro destes, temos a fundamentação teórica como tema central e, no último, a relação terapêutica. Podemos afirmar que o livro de Heráclito vai de um a outro, pois apresenta os principais conceitos, sempre convergindo para o método dialético, característica fundamental da prática psicoterápica de Jung.


			Livro recomendado e que, com certeza, percorrerá a diversidade dos caminhos junguianos. Boa leitura.








Notas


			

				

					1	Professor Associado II da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Professor dos Programas de Pós-Graduação em Psicologia (mestrado e doutorado) da UFSJ e da Universidade Federal de Juiz de Foral (UFJF). Coordenador do Grupo Caminhos Junguianos. Possui graduação em Psicologia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) (1992), residência em Psicologia Clínico-Institucional pela UERJ (1997), mestrado em Psicologia Clínica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) (2000), doutorado em Psicologia Social pela UERJ (2005) e pós-doutorado pela Sorbonne (2018).


				


				

					2	Melo, W.; Resende, P. H. C.; Silveira, S.; Henriques, V. F.; Souza, E. A. F. (Orgs.). A Liberdade Ainda que Tardia. Rio de Janeiro: Espaço Artaud, 2015.


				


				

					3	Durante o 4º Encontro de Filosofia, História e Epistemologia da Psicologia (EFHEP), intitulado A (In)Definição do Objeto Psicológico: o paradoxo da psicologia, de 4 a 7 de maio de 2016, na Universidade de Fortaleza (UNIFOR), no qual participei com duas atividades: minicurso – Nise da Silveira, Imagens do Inconsciente e Transformação Cultural; e palestra – Jung e a Pluralidade da Psicologia.


				


				

					4	Durante o III Seminário Caminhos Junguianos: a poesia na luta/a luta na poesia, de 17 a 21 de maio de 2017, na Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), no qual o professor Heráclito Pinheiro participou da mesa – Che Guevara na Literatura, com a palestra – A Ambiguidade da Imagem de Che Guevara no Debate Político Brasileiro.
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Introdução


			Um texto introdutório à obra de Jung apresenta diversas dificuldades. A maior delas, talvez, seja a impressão errônea de que é possível prescindir da leitura do original. A leitura cuidadosa da obra de Jung e a compreensão do seu método são indispensáveis a qualquer um que deseje estudar sua Psicologia. Além disso, nem mesmo o maior poder de síntese seria capaz de, num texto de caráter introdutório, resumir sua vasta obra. Por certo, diversas nuances importantes se perdem, e fica a critério do autor fazer o recorte que ache mais adequado daquilo que tem pertinência ou possibilidade de ser exposto de maneira simples, evitando ao máximo ser simplório. 


			Não fossem essas agruras o bastante, todo texto de viés realmente científico, creio eu, deve evitar a tentativa de ser "didático", o que pode levar ao equívoco de confundir simplificação com clareza. Citando Bachelard, "tudo o que é fácil de ensinar é inexato". Ao expor uma psicologia complexa como a elaborada por Jung, tentar se esquivar de sua dificuldade resulta em ocultá-la ao invés de desvendá-la, pois privá-la de sua complexidade é negar sua virulência e subestimar, de maneira grosseira, a sua inteligência, estimado leitor. 


			O caráter introdutório não significa — ao menos não para mim — algo mais simples; antes, quer dizer uma porta de entrada que revele de maneira resumida aquilo que é fundamental e passível de ser sintetizado. Lacunas serão inevitáveis e só podem ser preenchidas pela leitura do original. Além disso, o caráter deste texto será panorâmico, deixando de lado sutilezas e maiores aprofundamentos, e deve ser encarado como uma primeira aproximação, o que significa que o avanço na leitura e a compreensão da psicologia implicam o abandono de muitas compreensões contidas aqui.


			É preciso compreender que não há quase nada de original aqui, mas uma tentativa de, mutatis mutandis, traduzir Jung. A originalidade de um texto como este se encontra no recorte específico e na eleição do que deve ou não ser ressaltado, pois aí, inevitavelmente, acha-se um estilo — apenas na última parte do último capítulo eu dou a "minha colherada". Reconheço, de início, que não apresento Jung por ele mesmo, ou o verdadeiro Jung, mas o meu estilo de ler o seu opus, que considero válido, mas é uma leitura, e devo incentivar o leitor a fazer seu próprio caminho, o que pode significar, inclusive, uma crítica ao meu estilo de compreensão e ensino. Isso não significa, em absoluto, que eu considere todas as leituras como válidas e caia num relativismo. Considero que muitas das leituras que se fazem de Jung não são simplesmente inválidas, mas francamente equivocadas, como tento demonstrar em diversas passagens do texto.


			Por certo, a leitura de uma obra tão vasta apresenta dificuldades, e um texto menor e de caráter panorâmico, guardadas suas limitações, pode ser útil — especialmente para um primeiro contato com as ideias do autor, seu método e conceitos empíricos fundamentais.


			Na minha experiência com o ensino da psicologia e do método de Jung, tenho me deparado com duas dificuldades fundamentais. A primeira consiste numa profunda incompreensão de três aspectos da maneira como se organiza o pensamento de Jung: de forma paradoxal, fortemente baseado em fatos empíricos, e de um profundo viés pragmático. Não raro, o opus de Jung é confundido com filosofia (metafísica), ou com o pensamento New Age barato e estéril que alimenta pseudomísticos de toda espécie. A segunda, que é profundamente solidária com a primeira, é a incompreensão do seu método de pesquisas: o método comparativo. Nesse sentido, creio ser importante familiarizar o leitor, na medida do possível, com essas características, bem como explicitar não apenas os “conceitos” e métodos, mas, igualmente, o contexto histórico e epistemológico.


			Outro problema que assola aqueles que se dedicam ao ensino do método de Jung é um fato dos mais curiosos: entre os psicanalistas busca-se uma grande fidelidade a Freud, e ele é quase santificado por seus seguidores mais exagerados. Já com Jung se dá o oposto; os próprios junguianos se apressam em abandonar Jung e julgá-lo superado — sem sequer terem entendido minimamente sua obra —, e seguem tentando, inutilmente, reinventar a roda. Acusam-no das mais rematadas tolices, e de coisas que, se tivessem lido, veriam que ele jamais foi, de que tratou desses temas ele mesmo e possui uma posição clara, sóbria e mais inteligente do que a de seus pretensos seguidores. Como asseverou Sartre num rompante de lucidez, "é fácil para cães latirem sobre o cadáver de leões". É preciso, estimado leitor, compreender que, para a maioria dos “junguianos”, Jung é um ilustre desconhecido, e nosso trabalho aqui é conhecê-lo.


			Tendo em vista o que já expus, esta sucinta introdução será organizada de maneira a abordar os seguintes temas: o que é a psique para Jung, conceitos empíricos fundamentais: inconsciente, consciência, complexo, arquétipo, energia psíquica, símbolo, sombra, persona, Eros/Logos, Animus, Anima e Selbst; o método comparativo e o método dialético (clínico). Todos os capítulos precedentes convergem para o método dialético, sua aplicação prática e sua justificação intelectual e epistemológica, Jung elaborou método, cada um de seus debates mira em uma aplicação prática, e espero poder deixar isso claro ao final deste livro.
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Um dos conceitos empíricos mais elusivos e mercuriais em Psicologia é o de psique. O uso de termos gregos e latinos lhe confere uma aparência de cientificidade e seriedade, e nos induz ao erro de pensarmos que, ao assim nos expressarmos, estamos fazendo alguma afirmação cientificamente válida. 


			 De acordo com Jung, em grego, o vocábulo ψυχή significa alma, ou borboleta. A palavra em alto alemão é Seele, alma, frequentemente utilizada por Jung como, evidente, sinônimo para psique. Seele, assim como soul (inglês), saiwala (gótico) e saiwalô (antigo germânico) são etimologicamente aparentados com o grego aiolos, que significa colorido, móvel, iridescente. Saiwalô está ligado ao antigo eslavo sila, força.  Estas relações iluminam a significação original de Seele: é uma força movente, uma força vital. Na concepção primitiva, a alma era essencialmente a vida do corpo, o sopro de vida que penetrava o corpo na concepção e o abandonava em seu último suspiro. Os nomes latinos Animus, espírito, e Anima, alma, têm o mesmo significado do grego anemus, vento. Outra expressão grega que designa o vento, pneuma, também significa espírito. A palavra do grego, psique, tem proximidade com psycho, soprar; psychos, fresco; psychros, frio; e physa, fole. Essas conexões nos mostram que em todas essas culturas a alma está ligada à ideia de "ar em movimento" e "sopro frio dos espíritos". A respiração, sinal de vida, serve também para designar a alma, da mesma maneira que o movimento e a força que produzem o movimento. Essas poucas alusões servem para esclarecer a maneira como, primitivamente, experimentava-se a alma; nesse sentido, o psíquico surge como uma fonte de vida, um primum movens, uma presença da natureza, espiritual, mas objetiva. Para a experiência primitiva, o psíquico não é algo de subjetivo (arbitrário, que se identifica com o eu); é, isso sim, algo de objetivo, subsistente em si mesmo, possuidor de vida própria.


			Empiricamente, a intuição primitiva é inteiramente justificada, pois qualquer um de nós pode, com um pouco de honestidade, observar em si que o psíquico se revela como algo objetivo, subtraído ao controle da consciência. Logo, psique e consciência não podem ser sinônimas. Dessa notável diferença, a psicologia dos neuróticos nos dá sobejas e dramáticas provas empíricas. E, como a experiência mostra claramente, a psicologia dos neuróticos só se diferencia da dos ditos “sujeitos normais” por traços muito insignificantes. A antiga concepção da alma como realidade autônoma, objetiva, imediata e temível possui justificação nos fatos observáveis. Nesse sentido, para a moderna Psicologia, a alma é algo de objetivo e autônomo e que não pode ser simplesmente identificado com a consciência do eu. Ergo a psique, ou alma, é muito mais ampla e vasta do que simplesmente a consciência. Esta, apesar de sua intensidade e concentração, é efêmera, orientada para o presente imediato e seu ambiente. Juntamente, a consciência, os fatos, especialmente aqueles da psicopatologia, nos apontam a existência de uma alma inconsciente. 


			Jung, certa feita, chamou o inconsciente de "problema fundamental da Psicologia contemporânea", e seu conceito de psique certamente inclui a alma inconsciente, que é anterior, simultânea e posterior à consciência do eu. Os conteúdos da consciência dispõem apenas dos materiais oriundos da história individual, ela é um mecanismo momentâneo de adaptação caracterizada por sua intermitência. O inconsciente, por seu lado, não é concentrado e nem intensivo, mas crepuscular e obscuro, extremamente extensivo, e pode justapor paradoxalmente os elementos mais heterogêneos possíveis, além de conter toda uma quantidade incalculável de percepções subliminares. A intensidade da consciência se caracteriza por seu foco mais estreito e dirigido, normalmente tendendo à unilateralidade. A consciência funciona pelo mecanismo dinâmico de direção (Richtung), seleção (Auswahl) e exclusão (Ausschließung). Tome, por exemplo, o ato de ler este livro. Você, caro leitor, escolheu dirigir sua atenção a essas palavras escritas, e o seu sentido selecionou este texto como o foco da sua consciência, excluindo (assim espero) neste momento as distrações do ambiente, ou mesmo pensamentos e emoções que afloram quase sem controle, independentemente de nossa vontade (mas que, com algum esforço, podem ser suprimidos). 


			Assim, temos algumas características da maneira como se apresenta o fenômeno psíquico empiricamente e, a partir desses fatos, temos uma ideia da abstração teórica que se faz deles. Primeiramente, a alma não é idêntica ao eu e à consciência. Para além do eu e de seus conteúdos, há uma alma inconsciente que se manifesta como algo autônomo, objetivo, dotado de uma energia própria (uma força que move), como algo doador de vida e, ao mesmo tempo, temível ou até mesmo perigoso. É uma presença invisível que parece ter qualidades atemporais, que desafiam as regras espaciais (os conteúdos psíquicos assumem um aspecto não espacial), uma presença de natureza espiritual, mas objetiva. Há uma divisão fundamental, que coloca em xeque a ideia iluminista do eu como centro do psiquismo e relega essa ideia a uma ilusão piedosa — a ilusão de sermos senhores em nossa própria casa.


			A alma possui, ainda, uma característica que é das mais importantes para a moderna Psicologia, pois nossa única experiência imediata é a alma; tudo o que eu experimento é psíquico. Tudo o que é possível conhecer é constituído de material psíquico. Como a psique é a única realidade imediata, ela é a entidade real em supremo grau. Esta é uma ideia de grande vulto: a realidade psíquica. Vivemos num mundo de imagens. Você, estimado leitor, não vê letras, mas apenas imagens psíquicas de um processo físico cuja natureza nos é desconhecida. Para Jung, real é tudo aquilo que age, que atua (Wirklich aber ist, was wirt). Nesse sentido, é importante ressaltar a qualidade de autonomia do inconsciente em relação à consciência; os conteúdos do inconsciente possuem a qualidade de serem numinosos. Esse termo foi cunhado pelo teólogo alemão Rudolf Oto2 em seu famoso livro Das Heilige. Numinoso é toda existência ou efeito dinâmico não causado por um ato arbitrário; ele é uma condição do sujeito e independente da sua vontade. As fobias, por exemplo, nos dão um testemunho eloquente desse fenômeno. 


			Para entender a psique, assevera Jung, não podemos nos ater ao preconceito materialista que faz dela mero epifenômeno de causas materiais, ou algo de saboroso no cérebro. Contrariando essa presunção materialista, podemos afirmar que a existência física é uma dedução, pois só temos noção da matéria por meio de imagens psíquicas transmitidas pelos sentidos. Essas imagens são aquilo que realmente temos conhecimento imediato, logo, a matéria é algo, no mínimo, tão desconhecido quanto o inconsciente psíquico. Por esse motivo, Jung também designou o materialismo de "metafísica da matéria". É a alma que confere cor e som ao mundo, e a experiência é um aglomerado complicadíssimo de imagens psíquicas. Tudo nos é transmitido por meio da psique. A natureza da psique é constituída de imagens reflexas de processos cerebrais simples, e das reproduções dessas imagens em uma sucessão infinita. 


			A palavra alemã utilizada por Jung e que é traduzida para o nosso vernáculo como imagem é Bild (plural Bilder). Esse vocábulo também pode ser traduzido como figura, ilustração, estampa, pintura, tela, foto ou retrato. Etimologicamente, está relacionada à bilden, com o significado de formar, modelar, representar, constituir, compor, instruir, educar. E com Bildung, que se traduz como formação, cultura, educação, instrução — como em Allgemein Bildung (cultura geral). Mais interessante ainda: em alemão, imaginação é Einbildung. Bildlich é a palavra para figurativo, pictórico ou simbólico, enquanto Vorbild é modelo e Vorbildlich é modelar, exemplar. Veja que o termo imagem, em alto alemão, possui relação com cultura, educação, instrução, formação e imaginação. A relação entre imagem e imaginação também está presente em português, mas não as de formação, cultura. A possibilidade de traduzir Bild como pintura, ou retrato, nos dá uma ideia interessante de que a nossa realidade imediata é uma espécie de retrato psíquico de fontes obscuras que fluem até nós de dentro e de fora. Essa pintura feita com as cores da alma é o que temos de experiência imediata, sendo, tudo o mais, mediado pelo psíquico. Mesmo nossa cultura é uma imagem que temos do mundo, e que guia a maneira como vemos e entendemos o que nos cerca. Como conceito, imagem significa, para Jung, uma representação imediata, uma imagem da fantasia que se relaciona indiretamente com a percepção do objeto externo, sendo um produto da fantasia inconsciente, todavia não é, simplesmente, uma expressão dos conteúdos inconscientes; ela expressa, de maneira concentrada, a situação psíquica como um todo. Citando Jung, "A psique é o espelho do SER, é o conhecimento dele e de tudo o que se move nela".


			A despeito da crítica à concepção materialista e ao seu pensamento redutivo e negativo, que trata a psique como epifenômeno, Jung não cai para no extremo oposto de um idealismo, mas reconhece a estreita vinculação entre psique e matéria, entre a atividade biológica, glandular, cerebral, anatômica com o funcionamento da alma. O que não é admitido é a mera derivação, ou seja, a presunção de que a alma seja resultado de causas materiais. Jung era um empirista, e não praticava metafísica de nenhum tipo, nem a metafísica da matéria e tampouco a do espírito. Toda a sua teorização possuía uma finalidade prática, que era lidar com o sofrimento psíquico de seus pacientes, por isso a “teoria” é uma ferramenta heurística, e não um passatempo intelectual, ou mero racionalismo aplicado.


			Outro aspecto importante no que diz respeito à alma é que seu comportamento é profundamente contraditório. Há uma multiplicidade estonteante de Psicologias, bem como de métodos terapêuticos. Jung gostava sempre de citar pelo menos dois dos que ele considerava importantes: a Psicanálise de Freud e a Psicologia do Eu de Adler3. Mesmo em sua época, existiam diversas outras terapias e um vasto horizonte que sucedeu a ideia de que a psicoterapia poderia ser simplesmente um método estereotipado e mecânico. Isso se deveu aos fatos concretos da realidade, especialmente ao reconhecimento de que era possível interpretar os dados da experiência de diferentes maneiras. A técnica, no sentido de uma simples aplicação mecânica e estereotipada, independente do homem, da personalidade do médico, é encarada por Jung como estupidez e desumanidade. O mero receituário, aplicado sem levar em conta as crenças, ideias e preconceitos tanto do paciente quanto do médico já não se afigura possível, pois assim como o paciente o médico deve prestar contas de sua personalidade; a técnica isoladamente é inoperante. Desse fato, quase inelutável, surgiram as mais diversas convicções acerca da neurose e de seu tratamento. A existência dessa diversidade alarmante de opiniões levou Jung a concluir que as contradições em qualquer ramo da ciência comprovam apenas que seu objeto de estudos possui propriedades que só podem ser apreendidas por meio de antinomias, assim como o comportamento da luz na física (corpuscular e ondulatório). A existência de tais contradições leva o pesquisador a ter de tomar grandes precauções e perceber que só pode fazer afirmações de valor relativo. É que a afirmação só é válida na medida em que for indicado o sistema psíquico a que se refere. Em virtude da infinita possibilidade de variação individual, há uma infinita variabilidade de afirmações de validade relativa. Mas, se assim fosse, não seria possível uma Antropologia ou Psicologia geral, e esse não é o caso. Individualidade não é idêntica à singularidade; a individualidade é apenas relativa, somente complementa a conformidade entre os homens. Daí é possível fazer afirmações de cunho geral que se referem às partes conformes do psiquismo. Logo, o conhecimento sobre a alma se funda em algumas antinomias fundamentais, entre elas: O individual não importa perante o genérico, e o genérico não importa perante o individual.


			Jung faz uma distinção importante entre conhecimento e compreensão. O intuito do terapeuta é a compreensão de um sujeito particular que possui uma biografia específica e vive numa determinada sociedade e época, portanto o objetivo da compreensão é o individual. Mas mesmo a individualidade é um recorte particular de elementos coletivos, e as formulações científicas devem ser de cunho geral e universal — esse é o alvo do conhecimento. Assim, o terapeuta deve estar atento às duas possibilidades tanto ao conhecimento quanto à compreensão.


			Assim, percebemos que a alma é, também, paradoxal em seu comportamento, o que leva Jung a afirmar que, em termos práticos, uma afirmação psicológica só é válida se eu também puder afirmar o seu oposto.


			





Inconsciente


			A hipótese de um inconsciente psíquico é um dos “conceitos” mais fundamentais na obra de Jung, e indispensável para se compreender todo o mais. Não à toa, em diversos momentos, ele denomina sua Psicologia de “Psicologia Profunda” ou de “Psicologia do Inconsciente”. O mais impressionante em relação ao entendimento da “teoria” e método de Jung, no que diz respeito ao inconsciente, é a tendência que as pessoas têm de, na primeira oportunidade, deixá-lo de lado e passar a pensar apenas com a perspectiva da existência exclusiva da consciência. O que me leva a crer que, para a maioria, que parte de uma compreensão ruim do inconsciente, tudo o mais desanda, e a possibilidade de aplicação prática se perde por completo! 


			Essa palavra inicial de advertência é muito importante. Jung, certa feita, asseverou que todos os que procuram se familiarizar com a Psicologia Complexa4, num primeiro momento, terão contato com conceitos, concepções, que serão meras palavras pronunciadas pelo professor. A primeira dificuldade é compreender essas palavras, mas, nesse ponto, conhecem apenas palavras, não conhecem a realidade. Quando alguém compreende algo intelectualmente, isso permanece preso à linguagem, porém não penetra no homem como um todo. Só compreendemos verdadeiramente algo em Psicologia quando o vivemos ou quando isso avança até a região da experiência e do fazer, nunca antes. No primeiro momento, há uma tendência muito forte de substituir a realidade por palavras. Jung utilizou uma alegoria interessante para ilustrar essa tendência. As pessoas passam muito tempo estudando sobre estábulos e pensam saber algo a respeito deles, mas, na primeira vez que colocam os pés em um, se espantam pelo fato de ele feder.


			O inconsciente é uma hipótese de trabalho, ele não é uma resposta verbal, nem o “conceito” é uma realidade em si mesmo, ou possui valor próprio. Os “conceitos” são instrumentos para melhor compreender os fatos e são eles que importam. No seu Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, Jung deixou claro que seus “conceitos” possuem um valor similar ao de artrópodes, que servem para designar um conjunto de fenômenos análogos e afins. Nesse sentido, a “teoria” é um nominalismo culto; inconsciente é um termo hipotético que serve para designar um campo de fenômenos, estabelecer alguma ordem no caos dos fatos empíricos e gerar mais trabalho. Não se pode cair no prejuízo de que os “conceitos” explicam os fenômenos que eles denotam! Por ele mesmo, a palavra inconsciente é apenas uma palavra, e não um fato. Da mesma maneira, ele não é uma resposta a um enigma, não é uma palavra de poder que me permite domar os fatos e me afastar deles, é, sim, um conceptual shortcut, para usar a feliz expressão de William James5. O que é realmente importante é o aspecto fenomênico, os fatos psíquicos. 


			Nesse ponto, ao me referir à “teoria” de Jung, creio que vale abrir um rápido parêntese e explicar isso um pouco melhor. Jolande Jacobi6 foi a primeira a se aventurar numa empreitada como esta de escrever uma introdução à obra de Jung, e em março de 1956 o próprio Jung lhe escreveu para retificar alguns erros contidos no referido livro (Psyche Festschrift). Ele começa afirmando tratar-se de uma ótima apresentação de seus conceitos, mas logo se corrige e diz: "ou melhor, dos nomes que uso para expressar fatos empíricos". Jung prossegue nessa mesma linha de raciocínio e se queixa: “eu sempre esbarro no uso frequente dos termos ‘teoria’ e ‘sistema’. Freud possui uma ‘teoria’, eu não tenho uma teoria, mas descrevo fatos". Ele prossegue asseverando que não teoriza sobre como uma neurose se origina, apenas descreve o que se encontra em uma neurose, que não possui uma teoria dos sonhos, apenas indica o método que utiliza e quais os possíveis resultados. Citando Jung textualmente, eu traduzo: “Eu preciso enfatizar isso, porque as pessoas sempre falham em ver que eu estou falando sobre e nomeando fatos, que meus conceitos são meros nomes e não termos filosóficos” (C.G. Jung ~Carl Jung, Letters Vol. II, Pages 292-294.)


			A definição mais elegante e concisa de Inconsciente (Unbewusste, em alemão) vem de M. L. von Franz7. De acordo com ela, o inconsciente é tudo aquilo que sabemos ser psiquicamente real, mas não é consciente. Trata-se de um conceito limítrofe e negativo. Usamos esse conceito negativo para evitar um preconceito. Ele é preferível justamente porque não diz nada. Diz apenas que não é consciente, o que permanece um mistério. Não sabemos o que é. Sabemos apenas que há fenômenos psíquicos que se manifestam por meio de sonhos, gestos involuntários, lapsos da fala, alucinações ou fantasias que não são conscientes. Jung também o define, de maneira sucinta, como a totalidade de todos os fenômenos psíquicos em que falta a qualidade da consciência.


			Na realidade, todos os conceitos de Jung são conceitos limites e negativos. Um conceito limite é algo de origem kantiana, especialmente a noção de das Ding an sich (a coisa em si). Para Kant, não sabemos como as coisas realmente são, em sentido ontológico, apenas como elas são para mim, daí sua divisão clássica entre númeno e fenômeno. Temos acesso apenas ao aspecto fenomênico, ou seja, à maneira como os fatos aparecem para mim, mas não tenho acesso ao númeno, às coisas como realmente são, mas suponho a sua existência como um limite máximo à minha possibilidade de cognição e conhecimento. A “coisa em si” é um conceito limite justamente pelo fato de eu não saber do que se trata, não saber nada a respeito, apenas supor sua existência. Na filosofia clássica, o númeno (do grego νοούμενoν) é um objeto que é postulado e que pode ser conhecido sem à ajuda dos sentidos, a essência de algo. De acordo com Kant, diferente de Platão, esse aspecto numênico é inalcançável, mas existente.


			Veja, quando falamos de Anima, ou sombra, estamos, no fundo, nos referindo a realidades inconscientes; nada sabemos sobre sua verdadeira natureza, temos apenas evidências as mais indiretas. Eu não possuo, nem posso possuir, um conhecimento direto do inconsciente, apenas sei que determinados fenômenos que afetam a minha consciência não são causados por ela e nem podem ser controlados pela vontade. O que me leva a postular uma instância outra, que no fundo desconheço, mas que é a origem desses fenômenos. Por isso, todas as afirmações em Psicologia são um "como se". É exatamente como quando um astrônomo, ao olhar para um planeta e calcular sua órbita, percebe que ela tem uma perturbação que não deveria estar ali, apesar de ele não ser capaz de ver nenhum outro planeta com o seu telescópio, mas, a partir da perturbação, é levado a postular a existência de outro corpo celeste que modifica o movimento do primeiro astro com sua gravidade.



OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf




OEBPS/Images/cover.png
!Qg.a

uma mth






OEBPS/Images/ebook-text-cap1.png
Oqueéa

psique

para Jung






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf




OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Images/ebook-text.png





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/ebook-folha-de-rosto.png
Heraclito Pinheiro

Psicologia
Junguiana

uma introducdo

Fortaleza, 2019

editora
dutimar





OEBPS/Images/ebook-text-2.png






OEBPS/Images/logo-edr.png





OEBPS/Images/editora-midias.png
. . . editoradummar





OEBPS/Images/logo-pirataria.png





